Resposta de Alte Pinho

Ex.mo Senhor Provedor de Justiça,

Deduziu mal ao sugerir que é a ACED a promotora da Campanha Internacional de Solidariedade com António Ferreira de Jesus. Porquanto esta tem origem em Barcelona, promovida por vários colectivos de apoio a presos.

Tão pouco é a ACED responsável por qualquer vírus implantado no sistema informático da Provedoria, sendo até leviana a insinuação, mas que percebo ser resultante de algum incómodo imperceptível que, eventualmente, medrará nesses serviços.

Registo, por outro lado, permitindo-me retirar dela as ilações tidas por convenientes, a afirmação de V. Exa tipificando a natureza da denúncia como sendo um "exercício perfeitamente gratuito"... Já não é a primeira vez que o Provedor de Justiça, que se devia pautar por alguma humildade democrática, se permite ser, no mínimo, deselegante com a ACED. Ora, pela parte que me toca (e convém referir que escrevo a título pessoal), não permito ao Dr. Nascimento Rodrigues nenhum tipo de deselegância e/ou desconsideração para com uma associação com uma história, com um passado e com uma luta coerente e firme na defesa dos Direitos Humanos.

Muito sinceramente, já não é a primeira vez que, decorrente de respostas a ofícios da ACED dirigidos à Provedoria, sou levado a pensar haver por parte do Dr. Nascimento Rodrigues algum equívoco sobre a natureza objectiva das suas funções. É que, também não raras vezes, a Provedoria de Justiça, por V. 

Exa. dirigida, se permite dar às denúncias um tratamento meramente burocrático e parcial, geralmente dando razão à Direcção Geral dos Serviços Prisionais (DGSP), sem ouvir os detidos e sem procurar promover investigação independente.

Para terminar, quero declarar expressamente que em matéria da razão (ou não) que assiste a António Ferreira de Jesus, a Provedoria de Justiça limitou-se, na linha do que é a sua actuação referencial, a dar razão a um sistema pérfido que mantém o referido preso numa situação de autêntico sequestro. 

Oportunamente - e depois de accionados os meios jurídicos necessários - faremos ver ao Dr. Nascimento Rodrigues que, mais uma vez, está equivocado.

Com os melhores cumprimentos,

Alte Pinho

